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Apresentação 

 

O presente volume de textos de reflexão e comunicações científicas, agora 
publicado, resulta não só de resultados de investigação, mas também de testemunhos de 
trabalhos desenvolvidos e apresentados no 2.º Curso Internacional de Verão da Escola de 
Ciências Sociais (ECS) da Universidade de Évora, em 4 e 8 de Setembro de 2012. Mais 
do que uma mera caracterização dos olhares sobre o futuro de certas situações sociais, esta 
obra traduz um inestimável contributo para o conhecimento actualizado no que respeita 
às questões da cooperação territorial, transfronteiriça, regional e internacional, em geral, e 
à problemática dos estudos de diagnóstico prospetivo da praxis dos atores sociais ao nível 
da intervenção comunitária, em particular.  

A ideia de que o diagnóstico prospetivo, a cooperação territorial e as práticas de 
interação inter e intra-organizacionais não podem ser entendidas numa perspectiva 
limitativa, como atividades meramente formais e centralizadas, nomeadamente 
desencadeadas pelos detentores de poder, remete à consideração da necessidade de novos 
olhares teórico-metodológicos, ou melhor, à necessidade da procura da conjugação de 
estratégias de abordagens plurais das ciências sociais. Na verdade, a pertinência da reflexão 
das ciências sociais sobre estas questões está intimamente aliado com a própria vontade 
dos investigadores sociais e dos agentes de desenvolvimento em conhecer os efeitos das 
práticas de cooperação, designadamente ao nível da descodificação e da desocultação das 
interdependências, passadas, presentes e futuras que modelaram, modelam e modelarão a 
viabilização de projetos sociais, económicos e culturais, públicos ou privados. 

É justamente pela consideração da importância dos olhares plurais sobre as questões 
do diagnóstico prospetivo da cooperação territorial e das redes de parcerias e partenariados 
em prol do desenvolvimento de ações e projetos sociais, económicos e culturais, que para 
aqueles cujo contacto e experiência com as problemáticas da cooperação, prospetiva e rede 
de atores são ainda reduzidos, têm com a leitura da presente publicação, não só uma 
oportunidade de colher ensinamentos das temáticas abordadas na 2.ª edição do Curso 
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Internacional de Verão da ECS, mas também, através dos diferentes registos plasmados 
nos materiais da componente formativa do curso e nos textos de reflexão e comunicações 
do congresso internacional melhor conhecer, descodificar e compreender a complexidade 
dos relatos decorrentes das investigações interdisciplinares das ciências sociais. 

Esta obra é pois um recurso de que podem beneficiar todos. Esta é a missão e o 
desígnio duma Escola de Ciências Sociais que no âmbito dos seus objetivos de oferta 
formativa não formal, procura dar a conhecer as melhores práticas e conhecimentos, de 
modo que todos os interessados nas questões do desenvolvimento territorial, em geral, e os 
agentes de desenvolvimento, em particular, se possam apetrechar das necessárias 
informações e competências para intervir e agir de forma consciente e coerente na 
dinâmica das relações actor-organizações na mobilização de recursos, em prol da satisfação 
das necessidades das organizações e das comunidades dos territórios, melhorando assim a 
praxis dos processos de cooperação e de desenvolvimento sustentável. 

Em síntese, com a publicação deste volume sobre os trabalhos do 2º Curso 
Internacional de Verão da ECS, estruturada em 19 textos de reflexão, artigos e materiais 
formativos, procuramos divulgar as perspetivas analíticas das diversas áreas das ciências 
sociais e, sobretudo, os resultados de investigação referentes ao diagnóstico prospetivo, 
cooperação e redes atores. 

Agradecemos a todos os colegas e funcionários que de forma desinteressada 
contribuíram para a concretização da 2.ª edição do Curso Internacional de Verão da ECS, 
em particular, todos os membros da Comissão Científica, os formadores e moderadores 
das mesas, os colegas da equipa da organização José Saragoça, Saudade Baltazar, Noémi 
Marujo e José Machado, os funcionários do apoio logístico e administrativo Antónia 
Pereira, Teresa Raleira, Pedro Lopes, Hermínia Lopes, entre outros. 

 

 
Os Coordenadores da 2.ª Edição do CIV-ECS-UÉvora, 2012 
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A Importância da Cooperação Territorial Integrada  
na Promoção da Saúde 

 
Élia Quintas1 

Carlos da Silva2 
 

Introdução 
 
“Quanto teremos que fazer nesta terra em matéria de saúde e higiene, tão pouco há 

feito! Curar e tratar enfermidades era outrora o único objectivo hoje há o de prevenir as 
evitáveis” (Dr. Ricardo Jorge, 1928 – discurso de inauguração do Hospital de Tomar). 

No decorrer do tempo, a consciência da importância da promoção da saúde tem 
vindo a torna-se mais consistente no seio da sociedade, contudo a sua perceção integral 
ainda não é uma realidade generalizada. Em numerosos contextos, a promoção da saúde 
continua a basear-se na simples difusão de informação à comunidade, sem que haja 
abordagens integradas a problemáticas de origem, muitas vezes, multifatorial e 
consequentemente uma “não produção” de mudanças sustentáveis no contexto 
comunitário. O diagnóstico de tais estados de saúde, que emergem frequentemente sob a 
forma de clusters, exige a constituição de parcerias comunitárias de natureza intersetorial, 
nas quais se torna imprescindível o envolvimento participado de intervenientes chave 
dentro e fora do setor da saúde, cujo objetivo passa por analisar de forma agregada 
indicadores de origem diversificada. Cada intervenção comunitária em saúde, cada ato de 
proteção ou promoção da saúde deve respeitar as apetências à mudança do público alvo e 
com base nisso definir um plano de ação ajustável e capaz de promover literacia, 
capacitação, empoderamento e participação dos cidadãos. A mensagem deve ser atual, 
compreensível e credível. “A cidadania em saúde exige a intervenção e articulação de todos 
os sectores, de modo concertado e articulado. E a capacitação do cidadão é um processo 
que se desenvolve ao longo da vida, no contexto da família, da escola, da universidade, do 

                                                           
1 Administração Regional de Saúde do Alentejo, IP – Agrupamento de Centros de Saúde do Alentejo Central 
II; e-mail: ejquintas@hotmail.com 
2 Universidade de Évora, Escola de Ciências Sociais, Departamento de Sociologia; e-mail: casilva@uevora.pt 
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